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INTRODUÇÃO: A hipertensão resistente, definida pelo descontrole pressórico mesmo diante 

do uso de três ou mais anti-hipertensivos, representa importante fator de risco cardiovascular e 

desafio terapêutico. O canabidiol (CBD), fitocanabinoide da Cannabis sativa sem efeito 

psicoativo relevante, tem ganhado destaque por propriedades vasodilatadoras, anti-

inflamatórias, antioxidantes e moduladoras da atividade autonômica. OBJETIVO(S): Diante 

desse contexto, este artigo tem como objetivo analisar o impacto do canabidiol na modulação 

da pressão arterial em pacientes com hipertensão resistente. METODOLOGIA: Realizou-se 

uma Revisão Integrativa da Literatura nas bases PubMed, ScienceDirect, SciELO e Web of 

Science, utilizando os descritores Cannabidiol, Pressão Arterial, Hipertensão resistente e 

Hipertensão. Foram incluídos artigos originais publicados entre 2019 e 2025, em português e 

inglês, que abordassem diretamente o uso do CBD na modulação da pressão arterial. Após 

triagem sistematizada, 14 estudos compuseram a amostra final. RESULTADOS: Os estudos 

evidenciam que o CBD pode promover reduções discretas, porém consistentes, da pressão 

arterial basal e atenuar picos pressóricos em situações de estresse induzido. Modelos pré-

clínicos reforçam sua atuação na vasodilatação e na melhora da função endotelial, além de 

efeitos sobre a modulação inflamatória e do sistema nervoso autônomo. Ensaios clínicos em 

humanos corroboram esses achados, mas apresentam limitações quanto ao tamanho amostral, 

heterogeneidade metodológica e curta duração do seguimento. DISCUSSÃO: Persistem 

controvérsias relacionadas à padronização da dose, formulação e via de administração, além da 



segurança em uso crônico. Potenciais interações medicamentosas com anti-hipertensivos 

exigem cautela na prática clínica. CONCLUSÕES: O CBD se mostra uma alternativa inovadora 

e promissora para pacientes com hipertensão resistente, mas ainda em caráter experimental. 

Ensaios multicêntricos, randomizados e de longo prazo são fundamentais para consolidar 

evidências sobre eficácia e segurança, permitindo futuras recomendações clínicas. 
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